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M O N I T O R I A    E M    D I N Â M I C A    P A R A P S Í Q U I C A  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A monitoria em dinâmica parapsíquica é a atividade realizada pela 
conscin, homem ou mulher, de assessoramento, apoio, cuidado, encaminhamento, manutenção, 

orientação e suporte à infraestrutura e às consciências participantes, intra e extrafísicas, em práti-

cas energéticas grupais e interassistenciais oferecidas regularmente em Instituições Consciencio-

cêntricas (ICs). 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo monitor vem do idioma Latim, monitor, “o que adverte; lembra; 

guia; dirige; conselheiro; apontador; escravo que vigia o trabalho dos outros; feitor; instrutor mili-

tar”. Surgiu no Século XX. O termo dinâmica deriva do idioma Grego, dynamikós, “poderoso; 

forte; potente; eficaz”, conexo a dynamis, “força; poder; capacidade”, difundido através do idio-

ma Francês, dynamique. Apareceu no Século XIX. O elemento de composição para procede tam-

bém do idioma Grego, pará, “por intermédio de; para além de”. A palavra psíquica provém do 
mesmo idioma Grego, psykhikós, “relativo ao sopro, à vida, aos seres vivos, à alma”, de psykhé, 

“alma, como princípio de vida e sede dos desejos; sopro de vida”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Suporte técnico-operacional em dinâmica parapsíquica. 2.  Auxílio 

em dinâmica parapsíquica. 3.  Monitoria em dinâmica de desenvolvimento energoparapsíquico in-

terassistencial. 4.  Monitoria em dinâmica de desenvolvimento regular do parapsiquismo. 

Neologia. As 4 expressões compostas monitoria em dinâmica parapsíquica, monitoria 

inicial em dinâmica parapsíquica, monitoria intermediária em dinâmica parapsíquica e monito-

ria avançada em dinâmica parapsíquica são neologismos técnicos da Interassistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Monitoria em minitertúlia conscienciológica. 2.  Monitoria online de 

curso a distância. 3.  Monitoria em tertúlia conscienciológica. 4.  Monitoria em atividade teórica 

sobre desenvolvimento parapsíquico. 5.  Monitoria em atividade parapsíquica anticosmoética.  

6.  Monitoria em atividade parapsíquica taconista. 7.  Monitoria em prática parapsíquica religiosa. 
8.  Monitoria em prática parapsíquica mística. 

Estrangeirismologia: o monitor autolúcido presente side by side com os amparadores da 

dinâmica; o rapport com amparadores, assistentes e assistidos; os insights recebidos; o conheci-

mento e explicação do modus operandi dos experimentos; a aplicação do know-how organizacio-

nal; a open mind; o start do trabalho em equipe; o layout da dinâmica favorecendo a interassistên-

cia; o continuum intrafísico-extrafísico; a monitoria semanal para assistir conscins e consciexes, 

pase lo que pase; a vivência full time da interassistencialidade. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à segurança multidimensional nos trabalhos energoparapsíquicos interassistenciais. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Monitor: aco-

lhedor multidimensional. 
Coloquiologia: o ato de vestir a camisa, arregaçar as mangas e suar sangue na monito-

ria em dinâmica parapsíquica. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas pertinentes ao assunto, classificadas em 2 sub-

títulos: 

1.  “Acolhimento. O acolhimento não se disfarça. O coeficiente positivo das energias 

conscienciais (ECs) fica explícito, mesmo aos seres pré-humanos”. 

2.  “Ajuda. Quando uma consciência ajuda outra, as duas colhem benefícios”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da intercooperação tarística multidimensional;  

a autopensenidade focada na multidimensionalidade da dinâmica; o holopensene do trabalho gru-
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pal; o holopensene da interconfiança; o holopensene pessoal da organização; o holopensene pes-

soal da integração; o holopensene grupal do desenvolvimento parapsíquico; os parapsicopense-
nes; a parapsicopensenidade; os lucidopensenes; a manutenção da lucidopensenidade durante  

o acolhimento; o holopensene da orientação cosmoética; o holopensene de encaminhamento inte-

rassistencial; os didactopensenes; a didactopensenidade; a pensenidade anticonflitiva; o holopen-

sene da dinâmica favorecedor da retilinearidade pensênica; a manutenção da retilinearidade pen-

sênica antes, durante e depois da dinâmica; o holopensene do campo energético amparador da di-

nâmica; a firmeza na efetivação dos autodesassédios perante as pressões holopensênicas da pré- 

-dinâmica; a flexibilidade autopensênica para seguir as orientações amparadoras; os ortopensenes;  

a ortopensenidade; os fraternopensenes; a fraternopensenidade da equipe assistencial da dinâmica. 

 

Fatologia: a monitoria em dinâmica parapsíquica; as atividades antes, durante e após  

a dinâmica; os critérios de segurança necessários ao bom desempenho das práticas grupais; a pon-
tualidade nas tarefas assistenciais sendo fator preventivo de acidentes; a profilaxia intrafísica apli-

cada na evitação de acidentes; o ato de chegar, no mínimo, 1 hora antes do início da dinâmica;  

o fato de os monitores serem os primeiros a chegar, os últimos a entrar no campo e a sair do local 

da dinâmica; a arrumação do salão; a organização das atividades a realizar entre monitores, pro-

fessores e epicons; a organização intrafísica auto e heterodesassediadora; o conjunto de peças ou 

instrumentos prioritários para cada dinâmica parapsíquica; a divisão de atenção a múltiplas de-

mandas simultâneas, sem perder a concentração; o acolhimento aos participantes, professores  

e epicons; a explicação do experimento aos neoparticipantes; a venda da dinâmica no local; o link 

com os participantes; a observação e cuidado quanto às demandas das conscins participantes;  

o acompanhamento e acomodação aos participantes, professores e epicons; o apoio nas atividades 

dos professores e epicons; o aumento da automotivação pelo labor interassistencial em equipe;  

a atenção redobrada aos antagonismos e irritabilidades antes, durante e depois da dinâmica; a au-
sência de reclamações, sem ansiedade, evitando a irritabilidade com as tarefas; a disponibilidade 

constante para lidar com eventos inesperados; a imperturbabilidade perante eventuais posturas  

e atitudes inadequadas dos participantes, permitindo a orientação apropriada; a ampliação do uni-

verso do autoconhecimento; as reciclagens intraconscienciais catalisadas pela monitoria; a antim-

pulsividade; o ato de entender os problemas, desdramatizar os contrafluxos e valorizar as situa-

ções; o abertismo consciencial; a ausência de preconceitos no contato com as pessoas participan-

tes; o exemplarismo do monitor; a aplicação dos trafores pessoais para a boa realização da dinâ-

mica; o bom humor e o senso de gratidão nos trabalhos; as práticas parapsíquicas cosmoéticas 

grupais; a euforin proporcionada pelo trabalho bem feito; a ampliação do senso de interassistenci-

alidade; o posicionamento íntimo quanto à intencionalidade assistencial universalista; o vínculo 

consciencial; a autoinclusão voluntária na dinâmica parapsíquica; a recuperação de cons magnos. 

 

Parafatologia: as manobras bioenergéticas; o preparo holossomático pré-dinâmica; a au-

tovivência do estado vibracional (EV) profilático antes, durante e depois da dinâmica; a profilaxia 

energética; o auxílio na limpeza, instalação e manutenção do campo bioenergético assistencial em 

conjunto com a equipex, propiciando a chegada dos assistidos e a realização dos trabalhos; a pa-

rablindagem do ambiente; a parassegurança prioritária na monitoria interassistencial; a atenção 

dividida continuada com o extrafísico; a demanda assistencial nos bastidores multidimensionais; 

o acolhimento assistencial extrafísico; os acoplamentos pontuais e ostensivos; a hospitalidade ex-

trafísica; os encaminhamentos das consciexes assistidas; a autopredisposição às inspirações ex-

trafísicas amparadoras; as reciclagens inspiradas pela monitoria na dinâmica parapsíquica propici-

ando maior entrosamento com os amparadores extrafísicos; as extrapolações energéticas, paraper-

ceptivas e ideativas; as parapercepções aguçadas; a melhor compreensão da pararrealidade, para-
fatos e parafenômenos; a parapercepção das sutilezas parapsíquicas; a vivência da sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a sintonia com os amparadores extrafísicos de função; o investi-

mento dos amparadores na qualificação da equipin; a parapreceptoria; a autoimersão rotineira no 

campo energético de desassédio da dinâmica; o labor ombro a paraombro; a firmeza perante o au-

mento de requisições assistenciais multidimensionais; o refazimento energético após realização 
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da monitoria; a gratidão da equipex ao contar com a equipin harmoniosa e madura; as reurbaniza-

ções extrafísicas; o aprendizado teático da função de minipeça do Maximecanismo Multidimensi-
onal Interassistencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo das ações assistenciais multidimensionais; o sinergismo 

ações proexológicas–amparabilidade; o sinergismo assistente-amparador-amparando; o siner-

gismo acolhedor equipin-equipex; o sinergismo vontade firme–intencionalidade cosmoética–dis-

ponibilidade assistencial; o sinergismo autodesassédio-heterodesassédio. 

Principiologia: o princípio da responsabilidade interassistencial; o princípio da assis-

tência como eixo principal da monitoria da dinâmica parapsíquica; o princípio da proéxis grupal; 

o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da descrença (PD); o princípio cósmico 
de o menos doente assistir ao mais doente; o princípio da convivência fraterna em todas as di-

mensões. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) norteando a autodisponibilidade 

interassistencial; o código das prioridades evolutivas; o código grupal de Cosmoética (CGC) dos 

voluntários das dinâmicas; o código de etiqueta social e parassocial; o código pessoal de paras-

segurança. 

Teoriologia: a teática da interassistencialidade multidimensional; a teoria do amparo 

funcional; a teática do parapsiquismo (1% de teoria e 99% de prática); a teoria da evolução cons-

ciencial em grupo; a teoria da atração dos afins; a teoria da comunicação interassistencial; a te-

oria dos Cursos Intermissivos (CIs). 

Tecnologia: as técnicas de desassédio interconsciencial; a técnica do abraço energéti-

co; a técnica da passividade ativa; as técnicas de organização multidimensional; as técnicas bio-
energéticas nas dinâmicas parapsíquicas; as técnicas de trabalho em equipe; as técnicas didáti-

cas; as paratécnicas assistenciais aplicadas em momentos oportunos; a técnica da minipeça inte-

rassistencial multidimensional. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico interassistencial; a atuação interas-

sistencial contínua no voluntariado da dinâmica parapsíquica; o voluntariado operacional; o vo-

luntariado propulsor da evolução consciencial; o voluntariado docente na dinâmica parapsíqui-

ca; o voluntário bem adaptado na atividade de acordo com o perfil, motivação, interesses pesso-

ais e momento evolutivo; a atuação laboral conjunta voluntariado–paravoluntariado técnico em 

campos bioenergéticos. 

Laboratoriologia: a monitoria em dinâmica parapsíquica na condição de laboratórios 

conscienciológicos; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório cons-
cienciológico da Conviviologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laborató-

rio conscienciológico da Parapedagogiologia; o laboratório conscienciológico da Automentalso-

matologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológi-

co da Interassistenciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Liderolo-

gia; o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível da Parafenomenologia; o Colé-

gio Invisível da Desassediologia; o Colégio Invisível da Pesquisologia; o Colégio Invisível da 

Pararreurbanologia. 

Efeitologia: o efeito da monitoria no crescimento pessoal; o efeito halo da interassistên-

cia na monitoria; os efeitos evolutivos do holopensene cosmoético presente nas dinâmicas para-

psíquicas; o efeito benigno da presença lúcida nas dinâmicas parapsíquicas; o efeito assistencial 

das energias acolhedoras; o efeito homeostático da organização intrafísica influindo no resulta-
do da interassistência extrafísica; o efeito da racionalidade do mentalsoma sobre o psicossoma. 

Neossinapsologia: as neossinapses oriundas da conexão assídua com os amparadores 

das dinâmicas parapsíquicas; as neossinapses derivadas da interassistência; a ativação neossi-

náptica a partir dos debates pró-evolutivos; a criação de neossinapses parapsíquicas; as neossi-
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napses necessárias às novas funções; as neossinapses evolutivas derivadas do abertismo consci-

encial; as parassinapses originadas a partir da atuação do paracérebro. 

Ciclologia: o ciclo pré-dinâmica–dinâmica–pós-dinâmica; o ciclo autodesassédio–hete-

rodesassédio–desassédio grupal; o ciclo assim-desassim; o ciclo de soluções criativas inspiradas 

nos campos bioenergéticos interassistenciais; o ciclo das rotinas úteis em constante qualificação; 

o ciclo dos extrapolacionismos parapsíquicos; o ciclo de reeducação das condutas grupais;  

a qualificação do ciclo multiexistencial grupal (CMG). 

Binomiologia: o binômio acolhimento energético–percepção pensênica; o binômio di-

dática-paradidática; o binômio tares-tacon; o binômio olhar intrafísico–paraolhar multidimensi-

onal; o binômio tarefa intrafísica–paratarefa; o binômio interassistência-proatividade; o binô-

mio admiração-discordância; o binômio prestimosidade-companheirismo fortalecendo vínculos  

e paravínculos conscienciais; o binômio emprego dos aportes existenciais–emprego dos trafores 

pessoais. 

Interaciologia: a interação monitor-participante-professor-epicon; a interação intencio-

nalidade sadia–assistencialidade–amparo de função; a interação assistente-assistido; a interação 

presença qualificada–ambiente otimizado; a interação monitoria intrafísica–parassegurança;  

a interação hábitos sadios–rotinas úteis; a interação realidade-pararrealidade; a interação am-

pliação das parapercepções–lucidez nos paracontatos. 

Crescendologia: o crescendo da didática comunicativa parapsíquica; o crescendo 

assistência intrafísica–assistência extrafísica; o crescendo da qualificação interassistencial;  

o crescendo retribuição-contribuição; o crescendo consciência não assistencial–consciência as-

sistencial altruísta esclarecedora policármica. 

Trinomiologia: o trinômio automotivação-trabalho-lazer; o trinômio postura antiquei-

xa–desdramatização–superação do domínio subcerebral; o trinômio intercooperação-intercom-

preensão-interassistencialidade; o trinômio egocarma-grupocarma-policarma; o trinômio comu-
nicabilidade-parapsiquismo-intelectualidade; o trinômio interesses-prioridades-evolução; o tri-

nômio aspiração-transpiração-inspiração; o trinômio fraternismo-Universalismo-cosmoeticida-

de; o trinômio autodesassédio pensênico–autodomínio energético–heterodesassédio. 

Polinomiologia: a teática do polinômio acolhimento-orientação-encaminhamento- 

-acompanhamento; o polinômio visitante–participante–monitor–professor–epicon–amparador 

extrafísico da dinâmica; o polinômio captação-reflexão-conclusão-aplicação; o polinômio flexi-

bilidade holopensênica–imaginação racional–parapsiquismo–criatividade evolutiva; o polinômio 

vontade-decisão-determinação-sustentação; o polinômio pessoa certa–local correto–momento 

oportuno–informação providencial; o polinômio horário–regularidade–monitoria em dinâmica 

parapsíquica–tenepes. 

Antagonismologia: o antagonismo acolhimento / apriorismose; o antagonismo interas-
sistência / doutrinação; o antagonismo minimização do ego / ampliação da assistência; o antago-

nismo retribuição prazerosa / obrigação penosa; o antagonismo atenção monodimensional  

/ atenção multidimensional; o antagonismo falar / fazer; o antagonismo observar a dinâmica  

/ contribuir para o enriquecimento da dinâmica; o antagonismo monitoramento sadio / rendição 

ao heterassédio. 

Paradoxologia: o paradoxo de quanto mais amparabilidade mais a conscin lida com 

assedialidade; o paradoxo de o assistente ser o primeiro a ser assistido; o paradoxo do empenho 

em cuidar de si objetivando funcionar melhor para todos; o paradoxo da passividade alerta;  

o paradoxo de a evolução ser individual, mas ser catalisada em grupo. 

Politicologia: a interassistenciocracia; a voluntariocracia; a parapsicocracia; a consci-

enciocracia; a exemplocracia; a cosmoeticocracia; a lucidocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço; a lei de responsabilidade do mais lúcido; as leis da 
maxiproéxis grupal; a lei da sincronicidade; a lei da interdependência consciencial; as leis para-

direitológicas; as leis da Paradiplomacia. 

Filiologia: a interassistenciofilia; a autocriticofilia; a autopesquisofilia; a organizaciofi-

lia; a conviviofilia; a evoluciofilia; a metodofilia; a neofilia; a priorofilia. 
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Fobiologia: a ausência da xenofobia; a autossuperação da sociofobia; a erradicação da 

comunicofobia; a autorreciclagem da glossofobia; a supressão da fobia de errar; a eliminação da 
decidofobia; o banimento da disciplinofobia; a ultrapassagem da fraternofobia. 

Sindromologia: a reciclagem da síndrome da dispersão consciencial; a erradicação da 

síndrome da exclusão social; a cura da síndrome do estrangeiro (SEST) por meio da interassis-

tência; a anulação da síndrome do ostracismo; a autossuperação da síndrome do ansiosismo;  

a eliminação da síndrome da mediocrização consciencial. 

Maniologia: a reciclagem da mania do orgulho de não se deixar assistir; a autossupera-

ção da gurumania; a anulação da egomania; a cura da mania de reclamar; a extinção da mania de 

não ter paciência para ouvir. 

Mitologia: a desmitificação dos parafenômenos; o banimento do mito da dinâmica como 

panaceia; a anulação do mito da verdade absoluta; a reciclagem do mito de a realização pelo tra-

balho ser possível somente quando há remuneração; a eliminação do mito da perfeição; o fim do 
mito do salvador da pátria. 

Holotecologia: a monitoroteca; a voluntarioteca; a interassistencioteca; a cosmoeticote-

ca; a atencioteca; a comunicoteca; a convivioteca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Conviviologia; a Proexologia; a Comuni-

cologia; a Pesquisologia; a Cosmoeticologia; a Desassediologia; a Dinamismologia; a Paraper-

cepciologia; a Priorologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o ser pré-desperto; a conscin autolúcida; a conscin pré-epicon; a isca huma-

na lúcida; o ser interassistencial; as conscins assistidas; as consciexes assistidas; a conscin pontu-

al; a conscin comprometida; a conscin confiável; a consciência autorganizada; a minipeça do ma-
ximecanismo assistencial; a equipe multiprofissional da dinâmica parapsíquica; a equipe extrafísi-

ca de amparadores. 

 

Masculinologia: o monitor da dinâmica parapsíquica; o voluntário; o cognopolita;  

o exemplarista; o compassageiro evolutivo; o escritor; o energizador; o cronometrista; o cuidador 

profissional; o observador; o coordenador; o prevenido; o vigilante; o sentinela; o defensor; o au-

todecisor; o planejador; o atilado; o sistemata; o amparador intrafísico; o amparador de função;  

o assistente; o conviviólogo; o conscienciólogo; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor 

consciente; o homem de ação; o tenepessista. 

 

Femininologia: a monitora da dinâmica parapsíquica; a voluntária; a cognopolita;  
a exemplarista; a compassageira evolutiva; a escritora; a energizadora; a cronometrista; a cuida-

dora profissional; a observadora; a coordenadora; a prevenida; a vigilante; a sentinela; a defenso-

ra; a autodecisora; a planejadora; a atilada; a sistemata; a amparadora intrafísica; a amparadora de 

função; a assistente; a convivióloga; a consciencióloga; a parapercepciologista; a pesquisadora;  

a projetora consciente; a mulher de ação; a tenepessista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens monitor; o Homo sapiens amparator; o Homo sapiens 

interassistens; o Homo sapiens voluntarius; o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens communi-

cator; o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens fraternus;  

o Homo sapiens pacificus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: monitoria inicial em dinâmica parapsíquica = aquela realizada com pou-

ca organização entre a equipin, sem lucidez multidimensional e por vezes insegura; monitoria in-

termediária em dinâmica parapsíquica = aquela realizada com organização entre a equipin e apre-

ensão sobre a multidimensionalidade; monitoria avançada em dinâmica parapsíquica = aquela re-
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alizada com cooperação recíproca entre a equipin e a equipex e aplicação interassistencial lúcida 

do parapsiquismo. 

 

Culturologia: a cultura das Dinâmicas Parapsíquicas na Comunidade Conscienciológi-

ca Cosmoética Internacional (CCCI); a cultura da Interassistenciologia Parapsíquica Cosmoéti-

ca; a cultura da prevenção; a cultura da gratidão; a cultura da retribuição; a cultura da interco-

operação assistencial; a cultura do acolhimento multidimensional. 

 

Autodesenvolvimentologia. A monitoria em dinâmica parapsíquica oportuniza ao cons-

cienciólogo interessado a autoqualificação, entre outras, de 14 posturas, condutas e características 

maduras no papel de assistente tarístico, em múltiplas dimensões conscienciais, listadas em or-

dem alfabética: 

01.  Abertismo: o aumento da disponibilidade, valorização e aprendizado através dos 
acoplamentos com consciências diversas. 

02.  Acolhimento: o incremento da receptividade afetiva e empatia a todas as conscins 

(participantes, monitoras, professoras e epicon) e consciexes (assistidas, assistíveis e ampara-

doras). 

03.  Companheirismo: a ampliação da conexão e interação entre equipin e equipex;  

a ajuda no treinamento de novos colegas da equipin. 

04.  Comunicabilidade: a melhoria na assertividade na exposição das ideias; o emprego 

da autexpressão enquanto instrumento de assistência interconsciencial. 

05.  Energossomaticidade: a promoção de assins e desassins técnicas. 

06.  Exemplarismo: o aprimoramento do autorreconhecimento da responsabilidade de 

ser a referência multidimensional; a adoção da teática da tares pelo exemplo e posicionamento 

pessoal. 
07.  Parapsiquismo: o aperfeiçoamento da antecipação e cumprimento das demandas in-

terassistenciais; o refinamento da paraperceptibilidade mentalsomática pessoal. 

08.  Priorização: a amplificação do enfoque no trabalho proexológico atual; a diminui-

ção de distrações e devaneios desnecessários. 

09.  Proatividade: a aceleração da antecipação de metas e desafios evolutivos; a assun-

ção de responsabilidade por ações e resultados; a recusa em se acomodar a hábitos passíveis de 

serem melhorados. 

10.  Psicometria: a expansão da capacidade para realizar leituras energoparapsíquicas de 

objetos, ambientes e consciências. 

11.  Reciclagem: o avanço na identificação de traços pessoais imaturos; a promoção fra-

terna de reciclagens existenciais (recéxis) e reciclagens intraconscienciais (recins). 
12.  Sinaleticidade: o progresso na identificação e aprimoramento da sinalética energéti-

ca e parapsíquica pessoal para melhor entendimento dos insights recebidos dos amparadores. 

13.  Sistematização: o crescimento da capacidade de autorganização; o desenvolvimento 

do hábito sadio da chegada antecipada ao local onde será realizada a atividade. 

14.  Sobrepairamento: a tecnicidade na adoção de atitude isenta, desdramatizada e cos-

moética de pairar alto diante das posturas e modos inadequados, tanto pessoais quanto de outrem. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, //evidenciando relação estreita com a monitoria em dinâmica parapsíquica, indicados para  
a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Acolhimento  tarístico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Assepsia  energética:  Paraassepsiologia;  Homeostático. 

03.  Assiduidade  nas  dinâmicas  parapsíquicas:  Constanciologia;  Neutro. 
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04.  Atenção  dividida:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

05.  Atitude  profissional:  Administraciologia;  Neutro. 

06.  Autodesassedialidade:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

07.  Consciência  de  equipe:  Grupocarmologia;  Neutro. 

08.  Dinâmica  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

09.  Empatia  receptiva:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

10.  Experiência  compartilhada:  Experimentologia;  Neutro. 

11.  Função  amparadora:  Amparologia;  Homeostático. 

12.  Heterassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Interação  monitoria  intrafísica–parassegurança:  Paraprofilaxiologia;  Homeos-

tático. 

14.  Monitoria  da  tertúlia  conscienciológica:  Tertuliologia;  Homeostático. 

15.  Monitoria  de  cursos  conscienciológicos:  Assistenciologia;  Homeostático. 

 

A  MONITORIA  EM  DINÂMICA  PARAPSÍQUICA  É  TAREFA  

MULTIDIMENSIONAL  TARÍSTICA,  INDICANDO  O  COMPRO-
MISSO  E  QUALIFICAÇÃO  DO  VOLUNTÁRIO  ENQUANTO  

MINIPEÇA  DO  MAXIMECANISMO  DA  MEGAFRATERNIDADE. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já pensou em voluntariar na monitoria em dinâ-

mica parapsíquica? Qual o nível de abertismo, constância e fraternismo pessoal para atuar em tal 

função interassistencial? 
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